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Moção nº 212, de 2020
Conclamo a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que manifeste moção de repúdio aos organizadores e autores: Adriano Pedrosa, Julia Bryan-Wilson e Olivia Ardui Léo Lins, referente a obra de arte: HISTÓRIAS DA DANÇA: VOL. 1 CATÁLOGO, disponibilizado no Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - MASP, referenciando o contraponto através de uma cena do balé Dom Quixote de Matius Petipa, de 1869, dançada por um membro do PCC (Primeiro Comando da Capital) chamado de “Palhaço” e um policial militar, com intuito de expor de forma fantasiosa, o extremos da sociedade.
O Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - MASP, disponibilizou em seu acervo, HISTÓRIAS DA DANÇA: VOL. 1 CATÁLOGO, o qual é um projeto de pesquisa e o eixo curatorial da programação do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand (MASP) em 2020. Este livro reproduz cerca de 250 trabalhos de arte, subdivididos em sete seções acompanhadas por textos críticos: “Improvisação”, “Duetos”, “Gravidade”, “Tensão e resistência”, “Treino e composição”, “Ritmos e sincronicidades”, e “Contra a parede”. O projeto se articula em torno de uma reflexão sobre políticas do corpo em movimento, estimulando discussões sobre o que é dança e coreografia, que corpos dançam, o que os movem, e como eles se movem. O segundo volume é a Antologia, que reúne 28 textos adicionais sobre as Histórias da dança.
Ocorre que neste trabalho, existe uma cena de balé Dom Quixote de Matius Petipa, de 1869, dançada por um membro do PCC (Primeiro Comando da Capital) chamado de “Palhaço” e um policial militar, com intuito de expor de forma fantasiosa, o extremos da sociedade, tentando denegrir a imagem dos nos nossos Profissionais de Segurança Pública do Estado de São Paulo, especificamente Policiais Militares, exaltando a falsa mensagem de violência Policial nas ruas.
É demasiadamente preocupante a interpretação feita pelo artista Alex Donis, com a obra “Palhaço e Soldado PM” da série “Pas de Deuz”, 2020. Aonde explana de forma irresponsável, a mensagem denegrindo a imagem do Policia Militar, como...”brutalmente violenta”, incitando a violência contra o Policial Militar.
Temos que reconhecer que liberdade de expressão, pode ceder para que haja a promoção de outros valores constitucionais relevantes. A própria Constituição Federal trata de estabelecer limites legítimos a liberdade de expressão em seu Art. 5º por meio dos seguintes incisos: IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato; V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da indenização por dano material, moral ou à imagem; e X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito à indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação.

Por fim, requer seja a presente moção de repúdio seja encaminhada ao Ilmo. Coronel PM Fernando Alencar Medeiros, Comandante Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo e aos organizadores e autores:  Adriano Pedrosa, Julia Bryan-Wilson e Olivia Ardui Léo Lins do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - MASP, para que seja dada a devida ciência.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta veemente repúdio aos organizadores e autores: Adriano Pedrosa, Julia Bryan-Wilson e Olivia Ardui Léo Lins, referente a obra de arte: HISTÓRIAS DA DANÇA: VOL. 1 CATÁLOGO, disponibilizado no Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - MASP, referenciando o contraponto através de uma cena do balé Dom Quixote de Matius Petipa, de 1869, dançada por um membro do PCC (Primeiro Comando da Capital) chamado de “Palhaço” e um policial militar, com intuito de expor de forma fantasiosa, o extremos da sociedade, denegrindo a imagem do Policia Militar.
Sala das Sessões, em 11/12/2020.
a) Adriana Borgo
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